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Como pressão de Ferrari por mudança em 
testes agora afeta adaptação de Hamilton

Ano passado, a Ferrari reclamou do teste de Max Verstappen com o RB18, usado para entender 
melhor a pilotagem do RB20. A FIA, então, limitou as sessões privadas com carros anteriores, o 
que significa que Lewis Hamilton tem poucos testes à disposição até o início da temporada 2025

 velha máxima ‘o tiro saiu 

Apela culatra’ pode ser 
facilmente aplicada à 

atual situação da Ferrari na 
Fórmula 1, e isso porque a 
equipe italiana foi uma das mais 
vocais contra a ‘esperteza’ da 
Red Bull ao usar os testes com 
car ros  an ter io res  no  ano 
p a s s a d o  e m  b u s c a  d e 
desenvolvimento para o RB20. 
C o m o  a  F e d e r a ç ã o 
Internacional de Automobilismo 
(FIA) resolveu limitar — e muito 
— as sessões com pilotos 
t i t u l a r e s ,  a  e s q u a d r a  d e 
Maranello agora se vê tendo de 
pensar em estratégias para 
oferecer a Lewis Hamilton a 
melhor adaptação possível 
antes do início da temporada 
2025.
 Hamilton deu o pontapé 
inicial no trabalho com a Ferrari 
na última segunda-feira (20), ao 
se apresentar aos funcionários 
da fábrica, em Maranello, tirar 
fotos oficiais e participar de 
algumas reuniões. Dois dias 
depois, foi à pista pela primeira 
vez ao volante da SF-23 em 
Fiorano, totalizando cerca de 90 
km em 30 voltas completadas.
 Foi o primeiro de quatro 
d i a s  r e s e r v a d o s  p a r a  o 
heptacampeão, que agora 
segue para completar a fase de 
aclimatação em Barcelona, 
E s p a n h a .  A c o n t e c e  q u e 
Hamilton poderia rodar muito 
mais que os 1.000 km agora 
estabelecidos pelo regulamento 
esportivo se a própria Ferrari 
não tivesse feito barulho em 
torno do teste feito por Max 
Verstappen com o RB18 no ano 
passado.
 Na ocasião, antes do GP 
da  Espanha ,  os  tau r inos 
colocaram o #1 em Ímola para 
tentar entender os problemas de 

direção com o RB20. Frédéric 
Vasseur, então, protestou, 
alegando que se tratava “de 
d e s e n v o l v i m e n t o  d o  q u e 
qualquer outra coisa”.
 A FIA, então, limitou a 
permissão para testes com 
carros de dois anos antes (TPC, 
da sigla em inglês) em até 1.000 
km durante quatro dias para 
pilotos titulares. Já os novatos 
dispõem de até 20 dias, sem 
limite de quilometragem.
 Para contornar a nova 
regra sem infringi-la, a Ferrari 
agendou um teste com os pneus 
Pirelli para a temporada 2026 
em Barcelona, previstos para os 
dias 4 e 5 de fevereiro. A 
M c L a r e n  t a m b é m  e s t a r á 
presente nas mesmas sessões, 
de acordo com o portal GPBlog.
 D e p o i s  d o s  t e s t e s 

p r i vados ,  o  compromisso 
seguinte de Hamilton ao volante 
de um carro da Ferrari será no 
dia 19 de fevereiro, já com o 
modelo da temporada 2025 da 
F1. O shakedown programado 
para Fiorano acontece um dia 
depois do evento coletivo de 
lançamento das pinturas dos 
carros.
 A  F ó r m u l a  1  e s t á 
oficialmente de férias. A próxima 
at iv idade é exatamente a 
sessão única de testes coletivos 
de pré-temporada, marcada 
para os dias 26, 27 e 28 de 
fevereiro, no Bahrein. 

Fonte: grandepremio.com.br
Foto:  Fabrizio 
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BRENNAND ENERGIA S/A
CNPJ/MF n.º 10.532.985/0001-50

NIRE 26.300.017.008
Extrato da ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada às 09h 
do dia 14.01.25, na sede da Companhia. I – CONVOCAÇÃO – 
dispensada, em razão da presença de acionistas representando a 
totalidade do capital social. II – MESA – Sr. José Jaime Monteiro 
Brennand, Presidente; Sr. Ricardo Coimbra de Almeida Brennand 
Neto, Secretário. III – NOTA DE ABERTURA – abrindo os trabalhos, o 
Presidente esclareceu que, em 02.04.2019, houve a celebração de 
Contratos de Compra e Venda de Projeto de Geração de Energia 
Eólica entre a BEOL e as SPEs BI. Por meio deles, foram alienados 
determinados projetos de geração de energia eólica às SPEs BI, bem 
como foi definido o tratamento a ser dado ao Sistema de Escoamento. 
Conforme estabelecido no Primeiro Aditivo aos Contratos de Compra e 
Venda de Projeto de Geração de Energia Eólica, celebrado em 
22.8.2024, a BEOL exerceu a opção de adquirir parte do referido 
Sistema de Escoamento e cedeu os direitos e obrigações a ele 
relacionados à Baraúnas IV e Baraúnas XX. Contudo, há a intenção de 
substituir o acordo referente à compra e venda do Sistema de 
Escoamento, que deixará de existir, pela celebração de um Acordo de 
Compartilhamento, no qual fique estabelecido o uso compartilhado do 
Sistema de Escoamento e o rateio entre as Partes dos respectivos 
custos com a sua operação e manutenção, restando formalizar tal 
situação por intermédio de um novo aditamento aos mencionados 
contratos de compra e venda de projetos e de acordo com a minuta do 
segundo aditivo aos contratos previamente apresentada aos membros 
deste conclave e que será arquivada na sede social. IV – 
DELIBERAÇÕES, tomadas à unanimidade – (I) aprovada a 
celebração do “Segundo Aditamento e Consolidação dos Contratos de 
Compra e Venda de Projetos de Geração de Energia Eólica e Outras 
Avenças”, que prevê a substituição do acordo referente à compra e 
venda do Sistema de Escoamento, que deixará de existir, pela 
celebração de um Acordo de Compartilhamento, tudo nos termos da 
minuta do segundo aditamento que foi apresentada aos membros 
deste conclave, que ficará arquivada na sede social; e (II) 
determinados os votos que serão proferidos pela Diretoria da 
Companhia na AGE da BEOL, Baraúnas IV e Baraúnas XX, no sentido 
de viabilizar a formalização do ato tratado no item anterior. V – 

o
ARQUIVAMENTO – ata arquivada na JUCEPE sob o n  20259894273, 
em 27.01.25. Aos interessados serão fornecidas cópias de inteiro teor 
desta ata. Recife/PE, 27.01.25. José Jaime Monteiro Brennand, 
Presidente; Ricardo Coimbra de Almeida Brennand Neto, Secretário. 
Acionistas: JARI BE Participações S/A, representada por José Jaime 
Monteiro Brennand e Ricardo Coimbra de Almeida Brennand Filho; AB 
BE Participações S/A, representada por Antônio Luiz de Almeida 
Brennand; e ALB BE Participações S/A, representada por André Lefki 
Brennand. Link para acesso à íntegra do Ato no site do JDM: 
https://www.diariodamanha-pe.com.br/dmonline
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Mercado financeiro eleva previsão da inflação 
de 5,08% para 5,5%

 previsão do mercado 

Afinanceiro para o Índice 
Nacional de Preços ao 

Consumidor Amplo (IPCA) – 
considerado a inflação oficial do 
país – passou de 5,08% para 5,5% 
este ano. A estimativa está no 
Boletim Focus desta segunda-feira 
( 2 7 ) ,  p e s q u i s a  d i v u l g a d a 
semanalmente pelo Banco Central 
( B C ) ,  e m  B r a s í l i a ,  c o m  a 
expec ta t i va  de  ins t i t u i ções 
financeiras para os principais 
indicadores econômicos.
 Para 2026, a projeção da 
inflação também subiu de 4,1% 
para 4,22%. Para 2027 e 2028, as 
previsões são de 3,9% e 3,73%, 
respectivamente.
 A estimativa para 2025 está 
acima do teto da meta de inflação 
que deve ser perseguida pelo BC. 
Definida pelo Conselho Monetário 
Nacional (CMN), a meta é de 3%, 
com intervalo de tolerância de 1,5 
ponto percentual para cima ou para 
baixo. Ou seja, o limite inferior é 
1,5% e o superior 4,5%.
 Com o resultado de 0,52% 
em dezembro, a inflação oficial do 
país fechou 2024 em 4,83%, acima 
d o  l i m i t e  m á x i m o  d a  m e t a 
estipulada pelo CMN. Em 2023, o 
IPCA havia ficado em 4,62%. De 
acordo com o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), ao 
longo do ano passado, o grupo 
alimentos e bebidas foi o que mais 
pressionou o bolso dos brasileiros.

Juros básicos
 Para alcançar a meta de 
inflação, o Banco Central usa como 
principal instrumento a taxa básica 
de juros, a Selic, definida em 
12,25% ao ano.
 A a l t a  d o  d ó l a r  e  a s 
incertezas em torno da inflação e 
da economia global fizeram o BC 
aumentar o ritmo de subida dos 
juros na última reunião de 2024, em 
dezembro. Esse foi o terceiro 

aumento seguido da Selic e a alta 
consolida um ciclo de contração na 
política monetária. A taxa retornou 
ao nível de dezembro do ano 
passado, quando estava em 
12,25% ao ano.
 Após passar um ano em 
13,75% ao ano - entre agosto de 
2022 e agosto de 2023 - a taxa teve 
seis cortes de 0,5 ponto e um corte 
de 0,25 ponto entre agosto do ano 
passado e maio deste ano. Nas 
reuniões de junho e julho, o Copom 
decidiu manter a taxa em 10,5% ao 
ano, começando a aumentar a 
Selic na reunião de setembro, 
quando a taxa subiu 0,25 ponto, e 
novembro, quando aumentou 0,5 
ponto.
 O órgão informou que 
elevará a taxa Selic em um ponto 
percentual nas próximas duas 
reuniões deste ano, caso os 
cenários se confirmem. O primeiro 
encontro do Copom este ano 
ocorre nesta terça-feira (28) e 
quarta-feira (29) e a expectativa do 
mercado financeiro é de que o 
colegiado confirme a elevação da 
Selic para 13,25% ao ano.
 Para o f im de 2025, a 
estimativa é que a taxa básica suba 
para 15% ao ano. Para 2026, 2027 

e 2028, a previsão é que ela seja 
reduzida para 12,5% ao ano, 
10,38% ao ano e 10% ao ano, 
respectivamente.
 Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros a finalidade é 
conter a demanda aquecida, e isso 
causa reflexos nos preços porque 
os juros mais altos encarecem o 
crédito e estimulam a poupança. 
Mas, além da Selic, os bancos 
consideram outros fatores na hora 
de definir os juros cobrados dos 
consumidores, como risco de 
inadimplência, lucro e despesas 
administrativas. Assim, taxas mais 
altas também podem dificultar a 
expansão da economia.
 Quando a taxa Selic é 
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reduzida, a tendência é que o 
crédito fique mais barato, com 
incen t i vo  à  p rodução  e  ao 
consumo, reduzindo o controle 
sobre a inflação e estimulando a 
atividade econômica.

PIB e câmbio
 A projeção das instituições 
financeiras para o crescimento da 
economia brasileira este ano 
passou de 2,04% para 2,06%. Para 
2026, a expectativa para o PIB é de 
crescimento de 1,72%. Para 2027 
e 2028, o mercado financeiro 
estima expansão do PIB em 1,96% 
e 2%, respectivamente.
 No terceiro trimestre de 
2024, o Produto Interno Bruto (PIB 
- a soma dos bens e serviços 
produzidos no país) subiu 0,9% em 
comparação com o segundo 
trimestre. De acordo com o IBGE, a 
alta acumulada no ano - de janeiro 
a setembro do ano passado - é de 
3,3%.
 Em 2023, superando as 
projeções, a economia brasileira 
cresceu 3,2%. Em 2022, a taxa de 
expansão foi de 3%.
 A previsão da cotação do 
dólar está em R$ 6 para o fim deste 
ano. No fim de 2026, estima-se que 
a moeda norte-americana fique no 
mesmo patamar.
 

Fonte: Agência Brasil

Foto: Rafa Neddermeyer/Agência 

Brasil
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